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RESUMO 

Geoprópolis é uma própolis especial de abelha sem ferrão (Meliponinae) apresenta 

diversas atividades farmacológicas. Assim este trabalho teve por objetivo a 

avaliação in vitro da atividade anti-inflamatória do extrato etanólico da geoprópolis da 

Melipona quadrifasciata anthidioides.  Para a realização da atividade utilizou-se o 

método da desnaturação da albumina do soro bovino. A amostra apresentou 

considerável atividade anti-inflamatória inibindo 54,80% da desnaturação numa 

concentração de 400 µg/mL.  

 

INTRODUÇÃO 

A Melipona quadrifasciata anthidioides (Lepeletier, 1836), pertencente à tribo 

Meliponini, são abelhas indígenas que apresentam um ferrão atrofiado e são 

popularmente chamadas mandaçaia, sendo reconhecidas pela sua produção de mel 

e pela produção da geoprópolis (CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006; NOGUEIRA-

NETO, 1997). 
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A Geoprópolis é um tipo especial de própolis, ou também chamada, cola de 

abelha, que é preparado por abelhas sem ferrão, pertencentes à subfamília 

Meliponinae, e que são vastamente encontradas na região tropical e em áreas 

subtropicais do mundo.  A geoprópolis apresenta uma mistura de resinas vegetais, 

óleos essenciais, pólen, ceras e terra (BARTH & PINTO DA LUZ, 2003; KERR, 

1987).  

Se comparado com os elevados números de trabalhos desenvolvidos com o 

objetivo de estudar as atividades biológicas da própolis que é produzida pela Apis 

mellifera, há poucos trabalhos que investiguem as atividades farmacológicas da 

geoprópolis. No entanto, a geoprópolis apresenta um potencial promissor para 

pesquisas futuras, já que ensaios prévios demonstraram que esta apresenta 

atividade antimicrobiana e antiproliferativa (DA CUNHA et al., 2013), antioxidante 

(ALVES DE SOUZA, 2013) e anti-inflamatória (FRANCHIN et al., 2012).  

As pesquisas envolvendo produtos naturais tem se tornado uma estratégia 

simples, porém bem sucedida, que tem auxiliado para a descoberta de novos 

medicamentos. Tais pesquisam buscam mostrar alternativas terapêuticas que 

apresentem baixo custo, e segurança (DA CUNHA, 2012). 

Nessa perspectiva este trabalho teve por objetivo a avaliação da atividade 

anti-inflamatória do extrato etanólico da geoprópolis da Melipona quadrifasciata 

anthidioides, uma vez que a utilização de anti-inflamatórias não esteroides (AINEs) 

está associada a diversos efeitos colaterais que incluem ulceração no sistema 

gastrointestinal (HAWKEY, 2000), disfunção plaquetária, complicações renais 

(SEKHON et al., 2005) entre outros efeitos adversos (AYGÜN et al., 2012). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta e preparação do extrato 

A geoprópolis in natura foi coletada no IFSULDEMINAS - Câmpus 

Inconfidentes, Inconfidentes/MG e encaminhado ao Laboratório de Biociências do 

mesmo Câmpus.  

Para a preparação do extrato etanólico, a geoprópolis foi pulverizada e 

submetida ao processo de maceração com solvente orgânico (Etanol), na proporção 

massa de pó/solvente 1:20 (massa/volume), obtendo-se assim, o extrato bruto em 

etanol. 



 

 

Ensaios para a avaliação da atividade anti-inflamatória in vitro – ensaio 

BSA 

A atividade anti-inflamatória in vitro do extrato etanólico da geoprópolis da 

Melipona quadrifasciata anthidioides foi realizada utilizando a técnica de 

desnaturação de albumina BSA (Albumina do Soro Bovino) de acordo com 

Mizushima e Kobayashi (1968) com modificação. Para tanto 1,0 mg dos extratos 

foram dissolvidos em 20 µL de DMSO e 980 µL de tampão fosfato (pH 7,0), obtendo-

se uma solução a 1 mg/mL. A solução estoque de BSA foi obtida adicionando 20 µg 

de BSA em 20 mL de tampão fosfato (pH 7,0). Os experimentos foram realizados em 

placas de microtitulação de 96 poços, onde as amostras-teste foram analisadas nas 

concentrações finais de 400, 200, 100 e 50 µg/mL. O controle negativo foi obtido 

utilizando-se 40 µL de água destilada adicionado a 160 µL de solução BSA (Difco 

Bovine Albumin). O controle positivo foi obtido utilizando-se 2 mg de diclofenaco 

dissolvido em 1000 µL de tampão fosfato (pH 7,0) e fracionado em várias 

concentrações. Todas as amostras foram analisadas em triplicata.   

Após a montagem, a placa contendo as amostras-teste foi incubada a 37 °C 

por 15 minutos em uma estufa incubadora e depois a desnaturação do BSA foi 

obtida, mantendo a placa de microtitulação a 60 °C em um banho Maria durante 5 

minutos. Após um tempo de cinco minutos de resfriamento procedeu-se a leitura em 

leitor de placas de 96 poços (absorbância no comprimento de onda de 650 nm). A 

percentagem de inibição da desnaturação proteica foi calculada utilizando a fórmula: 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação da atividade anti-inflamatória in vitro foi realizada empregando-se 

o ensaio da desnaturação da albumina de soro bovino (BSA), um ensaio que avalia 

a capacidade do extrato inibir a desnaturação da proteína (BSA). O ensaio se baseia 

na capacidade do extrato inibir a desnaturação da proteína (BSA), sendo a 

desnaturação de proteínas de tecido uma das causas bem documentadas de 

doenças inflamatórias e artríticas (CHOPADE et al., 2012; BHASKAR e MOHITE, 

2010).  

% de inibição de desnaturação = [(Média de absorção do composto teste) -1] x100 

                            Média de absorção do controle 



 

 

Os resultados demonstraram atividade inibidora de desnaturação proteica 

dependente da concentração no intervalo de 50 a 400 µg/mL.  O extrato etanólico da 

geoprópolis da Melipona quadrifasciata anthidioides apresentou melhor resultado na 

concentração de 400 µg/mL, inibindo 54,80% da desnaturação (figura 1), valor 

considerado como satisfatório quando ultrapassa 50% de inibição (CORREA,  2014). 
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Figura 1 - Atividade anti-inflamatória in vitro pelo ensaio BSA do extrato 

etanólico da geoprópolis da Melipona quadrifasciata anthidioides. 

 

Procedeu-se ainda a determinação da IC50, estimando-se a concentração que 

reduz em 50% a desnaturação proteica para cada amostra-teste. O valor de IC50 

para a amostra apresentou uma atividade inibitória com IC50 de 307,98 ± 0,98 

µg/mL. 

A avaliação da atividade anti-inflamatória in vitro foi realizada pelo método da 

desnaturação da proteína (BSA). O ensaio baseia-se na capacidade do extrato inibir 

a desnaturação da albumina do soro bovino fetal (BSA). Os mecanismos de 

desnaturação provavelmente envolvem alterações eletrostáticas dos hidrogênios e 

das ligações dissulfeto (CHOPADE et al., 2012; BHASKAR e MOHITE, 2010). Desta 

forma o extrato etanólico Melipona quadrifasciata anthidioides mostra-se promissor 

uma vez que, encontramos poucos relatos sobre a atividade anti-inflamatória de 

geoprópolis de Meliponídeo no Brasil, sendo este o primeiro relato da atividade em 

ensaios anti-inflamatórios in vitro. 



 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 Este estudo possibilitou concluir que o extrato etanólico da geoprópolis da 

Melipona quadrifasciata anthidioides apresenta significativa atividade anti-inflamatória 

in vitro inibindo a desnaturação da albumina do soro bovino pelo teste BSA. 
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